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  atentados e fundamentalismo religioso

  

O Papa Francisco condenou no dia 12 de janeiro no Vaticano os atentados que atingiram
recentemente a França, o Paquistão e a Nigéria, bem como a ação do autoproclamado ‘Estado
Islâmico’ no Médio Oriente, pedindo o fim do fundamentalismo.

  

“Espero que os líderes religiosos, políticos e intelectuais, especialmente muçulmanos,
condenem qualquer interpretação fundamentalista e extremista da religião que tenda a justificar
tais atos de violência”, apelou, perante os membros do corpo diplomático acreditados junto da
Santa Sé, para o tradicional encontro de Ano Novo.

  

O Papa apelou a uma resposta “unânime” da comunidade internacional para travar a
violência e “em defesa de quantos sofrem as consequências da guerra e da
perseguição”.
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